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Introdução: Quando se pensa em laboratórios de análises clínicas, normalmente o 

foco recai sobre o diagnóstico de doenças e o monitoramento da saúde. No entanto, 

há um campo fascinante e menos conhecido em que os conhecimentos laboratoriais 

também são aplicados: a análise forense. Em investigações criminais, o laboratório 

clínico pode fornecer provas decisivas por meio de exames toxicológicos, 

sorológicos, genéticos e bioquímicos¹ . Exames de sangue, urina, sêmen e outros 

fluidos corporais permitem identificar substâncias tóxicas, presença de drogas, 

infecções sexualmente transmissíveis ou mesmo material genético do agressor. O 

profissional biomédico, quando capacitado, torna-se parte essencial da cadeia 

investigativa, colaborando com a justiça na elucidação de crimes como homicídios, 
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estupros e envenenamentos². A atuação técnica precisa, ética e sigilosa é o que 

confere credibilidade à prova laboratorial. Objetivo: Apontar a importância das 

análises clínicas forenses como ferramenta auxiliar em investigações criminais, 

destacando os exames mais utilizados, suas aplicações e a atuação do profissional 

biomédico nesse contexto. Métodos: Este estudo foi elaborado por meio de uma 

revisão bibliográfica narrativa, com buscas nas bases SciELO, PubMed, BVS e 

Google Acadêmico. Utilizaram-se os descritores: ―análises clínicas forenses‖, 

―biomedicina forense‖, ―toxicologia clínica‖ e ―prova laboratorial‖. Foram 

selecionados 7 artigos publicados entre 2010 e 2025, com foco em aplicações 

forenses das análises clínicas. Resultados e discussão: As análises clínicas 

forenses abrangem diversos exames aplicados à investigação criminal. O mais 

comum é o exame toxicológico, que detecta substâncias psicoativas no sangue, 

urina, cabelo ou vísceras — útil em casos de intoxicação, overdose ou 

envenenamento³;⁴. Já os testes sorológicos podem identificar doenças 

infectocontagiosas em vítimas de abuso sexual, fornecendo provas complementares 

ao exame de corpo de delito⁵. Outro recurso é o teste de DNA a partir de fluido 

seminal, saliva ou sangue seco, que pode vincular o agressor à cena do crime⁶. 

Além disso, alterações em parâmetros bioquímicos como enzimas hepáticas ou 

níveis de glicose podem indicar causa da morte ou presença de patologias pré-

existentes. O profissional biomédico atua na coleta, processamento e análise 

dessas amostras, sempre respeitando a cadeia de custódia, garantindo que a prova 

seja válida juridicamente⁶. Esse cuidado é crucial para que os laudos laboratoriais 

tenham valor probatório. Conclusão: As análises clínicas forenses desempenham 

um papel fundamental na elucidação de crimes, fornecendo provas técnicas 

baseadas em exames laboratoriais. A atuação do biomédico nessa área exige 

preparo técnico, conhecimento legal e compromisso com a ética profissional. 

Ampliar a formação e incentivar a inserção dos biomédicos no campo forense 

contribui não só para o fortalecimento da justiça, mas também para o 

reconhecimento da versatilidade desse profissional no cenário da saúde e da 

segurança pública. 
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